
 
 

 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 
 
 

 

Mensagem 04, dia 28 e 29 de abril 
Série: A vida na vida 
Título: “Novas Práticas” 
Texto: 1Co 5.1-13 

 

 

 

Nesta série de mensagens, refletimos sobre como a ressurreição de Jesus impacta nossas vidas 

diariamente, não apenas como uma celebração anual, mas como o evento central da história.  

 

Usando a primeira carta aos Coríntios como guia, exploramos como lidar com os desafios da 

vida à luz do Evangelho.  

 

No capítulo 5, Paulo aborda dois problemas: o dualismo, onde o indivíduo se declara acreditar 

em algo e vive em contradição ao que diz crer; e o orgulho, onde o indivíduo se considera 

superior e sua opinião é maior do que a realidade da ressureição. 

 

(1) O dualismo é descrito como uma compreensão da realidade que separa a eternidade da 

história, As pessoas que adotam essa perspectiva vivem suas vidas no presente sem considerar 

a dimensão eterna. Essa abordagem pode leva à acomodação cultural, onde as pessoas se 

conformam às normas e valores da sociedade sem considerar princípios ou valores de Cristo.  

 
1 Por toda parte se ouve que há imoralidade entre vocês, imoralidade que não ocorre nem 

entre os pagãos, a ponto de alguém de vocês possuir a mulher de seu pai. (1 Co 5:1) 

 

(2) O orgulho é abordado como um problema que persiste mesmo diante do dualismo e da 

acomodação cultural. Reflete uma atitude de "se inflarem", onde as pessoas, apesar de se 

considerarem espirituais, vivem de forma arrogante. Isso pode ser observado através do 

comportamento de quebrar os tabus culturais e de uma atitude de autoafirmação que não 

considera os princípios e valores de Cristo. 

 
2 E vocês estão orgulhosos! Não deviam, porém, estar cheios de tristeza e expulsar da 

comunhão aquele que fez isso? (1 Co 5:2) 

 
6 O orgulho de vocês não é bom. Vocês não sabem que um pouco de fermento faz toda 

a massa ficar fermentada? (1 Co 5:6) 

 

Sugestão ao líder:  

 

➢ Nós como discípulos de Cristo e à luz de sua ressureição ainda não vivemos esse 

dualismo e orgulho no viver cotidiano? 

➢ Diante do dualismo que acarreta em acomodação cultural, quais são as áreas que nós 

discípulos de Jesus somos pressionados a nós acomodar culturalmente? 

➢ Convide as pessoas do seu grupo a olharem para si, e verificarem se estão sendo 

orgulhosos em alguma área da vida. 

 

 

Recordando a Mensagem 



 
 

 
 
 
 

 

 

 

Paulo propõe quatro práticas para lidar com os problemas identificados de dualismo e orgulho, 

visando capacitar a comunidade a desenvolver uma visão correta de si mesma e a lidar 

efetivamente com aqueles que se identificam como cristãos ou irmãos em Cristo, mas vivem em 

discordância com os princípios e valores do reino. 

 

1. Lamento: O convite de Paulo é para que aquela comunidade olhasse para si e que suas 

práticas lhes gerassem tristeza, como fruto de arrependimento, a fim de não vivem mais a partir 

da cultura, mas à luz dos princípios e valores de Cristo. 

2 E vocês estão orgulhosos! Não deviam, porém, estar cheios de tristeza e expulsar da 

comunhão aquele que fez isso? (1 Co 5:2) 

 

2. Limpeza Interna: Refere-se à necessidade de nos livrarmos do orgulho, comparado ao 

fermento velho no versículo 7 do capítulo 5. Paulo também usa a figura da Ceia para ilustrar que 

Cristo nos libertou desse "fermento velho", fazendo alusão ao Antigo Testamento, quando o povo 

de Deus teve que sair rapidamente do Egito e comer pão sem fermento, pois não havia tempo 

para a massa fermentar. 

7 Livrem-se do fermento velho, para que sejam massa nova e sem fermento, como 

realmente são. Pois Cristo, nosso Cordeiro pascal, foi sacrificado. (1 Co 5:7) 

8 Por isso, celebremos a festa, não com o fermento velho, nem com o fermento da maldade 

e da perversidade, mas com os pães sem fermento da sinceridade e da verdade. (1 Co 

5:8) 

A libertação concedida por Cristo nos convida a nos alimentar do pão, sem fermento, da 

sinceridade, motivação pura de coração e a verdade.  

 

3. Convívio Limitado: Paulo aponta para a seriedade da vida comunitária. E o convívio com 

pessoas que se dizem cristãs, mas que mantem práticas as mundanas apontadas, gerará divisão 

e caos na comunidade dos discípulos. Por essa razão Paulo orienta que não se comam com 

essas pessoas, ou seja, não tenha intimidade com tais pessoas. 

9 Já lhes disse por carta que vocês não devem associar-se com pessoas imorais. (1 Co 

5:9) 

10 Com isso não me refiro aos imorais deste mundo, nem aos avarentos, aos ladrões 

ou aos idólatras. Se assim fosse, vocês precisariam sair deste mundo. (1 Co 5:10) 

11 Mas agora estou lhes escrevendo que não devem associar-se com qualquer que, 

dizendo-se irmão, seja imoral, avarento, idólatra, caluniador, alcoólatra ou ladrão. Com 

tais pessoas vocês nem devem comer. (1 Co 5:11) 

 

Implicação 



 
 

 
 
 
 

4. Correção Amorosa: Paulo orienta a tratar um caso extremo de forma extrema, ou seja, 

disciplinar aqueles que fazem parte da comunidade cristã e causam caos dentro dela. 

12 Pois, como haveria eu de julgar os de fora da igreja? Não devem vocês julgar os que 

estão dentro? (1 Co 5:12) 

13 Deus julgará os de fora. "Expulsem esse perverso do meio de vocês". (1 Co 5:13) 

Em Mateus 18: 15-20 há a orientação de Cristo para se lidar com um irmão que está em pecado, 

no erro: 

15 "Se o seu irmão pecar contra você, vá e, a sós com ele, mostre-lhe o erro. Se ele o ouvir, 

você ganhou seu irmão. 

16 Mas se ele não o ouvir, leve consigo mais um ou dois outros, de modo que ‘qualquer 

acusação seja confirmada pelo depoimento de duas ou três testemunhas’. 

17 Se ele se recusar a ouvi-los, conte à igreja; e se ele se recusar a ouvir também a igreja, 

trate-o como pagão ou publicano. 

18 "Digo-lhes a verdade: Tudo o que vocês ligarem na terra terá sido ligado no céu, e tudo 

o que vocês desligarem na terra terá sido desligado no céu. 

19 "Também lhes digo que se dois de vocês concordarem na terra em qualquer assunto 

sobre o qual pedirem, isso lhes será feito por meu Pai que está nos céus. 

20 Pois onde se reunirem dois ou três em meu nome, ali eu estou no meio deles". 

Sugestão ao líder: O que vocês acham das práticas propostas por Paulo? Qual ou quais delas  

você considera a mais difícil de ser aplicada na igreja? 

 

 

 

 

Para refletir e praticar 

1) Viva de maneira coerente diante da ressureição! 

2) Pratique o lamento quando necessário. 

3) Fortaleça sua identidade no evangelho. 

Aplicação 


